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SEXTO  ENCONTRO

ATUAÇÃO E
PRÁTICA DOS DONS
ESPIRITUAIS NA
IGREJA

Assim também vós, como 
desejais dons espirituais, 
procurai abundar neles, para 
edificação da igreja (1Co 14:12).

ATUANDO
COM OS DONS
NO MINISTÉRIO



ATUANDO
COM OS DONS NO
MINISTÉRIO

A igreja do primeiro século buscava sua identidade se adequando ao 

direcionamento dado pelo Espírito Santo. Isso se evidenciava em 

relação a muitos aspectos de sua existência e também em relação aos 

dons espirituais. A ênfase que a igreja primitiva deu aos dons 

espirituais pode nos ensinar muito acerca de como dirigir a igreja de 

hoje para seu triunfo.

Os grandes tratados sobre dons aparecem nas epístolas de Paulo (Rm 

12; 1Co 12; Ef 4) datadas, respectivamente, de 57/58, 57 e 62 d.C. 

Estas epístolas estabeleceram bases claras para a incipiente igreja e 

nortearam o seu modo operante. Nesse ambiente os dons espirituais 

eram naturalmente evidenciados e vivenciados, pois é isso que se vê 

em atuação no ministério de seus representantes, desde os mais 

destacados aos que caminharam à beira do anonimato. 

Mais tarde, na história da igreja primitiva, quando nas várias 

partes do mundo muitos grupos de crentes se constituíram em 

igrejas, a organização da mesma foi mais aperfeiçoada, de modo 

que a ordem e a ação harmoniosa se pudessem manter. Todo 

membro era exortado a bem desempenhar sua parte. Cada qual 

devia fazer sábio uso dos talentos a ele confiados. Alguns foram 

dotados pelo Espírito Santo de dons especiais - “primeiramente 

apóstolos, em segundo lugar profetas, em terceiro doutores, 

depois milagres, depois dons de curar, socorros, governos, 

variedades de línguas” (1Co 12:28). Todas estas classes de 

obreiros, porém, deveriam trabalhar em harmonia  (White, Atos 

dos Apóstolos, 91,92).

Dons espirituais nas pequenas 

unidades de membros
No convívio de um pequeno grupo de 

membros os participantes se sentirão 

mais estimulados a manifestar seus dons 

espirituais, embora não seja no encontro 

do grupo propriamente dito que os dons 

encontrarão maior expressividade. 

 Os pequenos ajuntamentos constituem 

uma oportunidade ideal para que os membros estudem o tema dos 

dons e dos ministérios a eles relacionados, discutam acerca de sua 

atuação, encontrem parceiros ministeriais e se organizem para uma 

ação coordenada. Além de ali mesmo poderem expressar seus dons.

Uma estratégia que garantirá excepcionais resultados será formar 

unidades pequenas a partir de equipes ministeriais. Depois da 

implantação de Ministérios Orientados pelos Dons (MOD) e da 

formação de equipes de ministérios os membros das equipes 

poderiam ser estimulados a formarem grupos e unidades pequenos 

a partir de sua afinidade ministerial e não apenas relacional. A 

partir disso teríamos mais um, e provavelmente o mais 

adequado, critério para a formação de unidades de 

ação e pequenos grupos na igreja: a afinidade 

funcional dos membros com base em seus 

dons espirituais. 



As pequenas comunidades relacionais como 

as unidades de ensino, os grupos relacionais, os 

pequenos grupos, os grupos de amigos, os círculos de 

casais, os grupos de oração etc; podem exercer uma influência 

motivadora aos membros da igreja, para que estes identifiquem e 

explorem, colocando em prática seus dons espirituais de forma mais 

espontânea e consistente.

Verdade que se aplica perfeitamente às unidades de ação da Escola 

Sabatina, que podem ser integradas ao estilo relacional dos pequenos 

grupos. Quantos podem declarar que a tarefa que desempenham na 

igreja está em harmonia com seus dons espirituais?

“O envolvimento de cada membro no ministério em harmonia com 

seus dons espirituais era a norma da igreja do primeiro século, e 

também deve ser a norma da igreja dos últimos dias.” (Burrill, 27).

Por isso é que acreditamos que descobrir os dons espirituais e ter 

um ministério relacionado com eles é uma experiência relevante 

para qualquer cristão e promoverá mudanças excepcionais no 

ambiente da igreja e em sua capacitação para o cumprimento da 

grande comissão.

O Corpo de Cristo e os Dons 

Espirituais
Discorrendo acerca do batismo do Espírito Santo na vida de Jesus, e 
sua capacitação para o ministério, Dennis Smith, autor de O Batismo 
do Espírito Santo, afirma que “foi essa dotação espiritual que O 
capacitou para as grandes vitórias sobre Satanás e O equipou para 
Seu ministério.” (pg. 29).

Hoje Jesus deseja ministrar aos outros por nosso intermédio através 
dos dons espirituais distribuídos pelo Espírito Santo e postos em 
prática pela igreja. Mas isso só poderá ser uma realidade na medida 
em que a igreja moderna se voltar, com fez a primitiva, para o modelo 
dos ministérios orientados segundo os dons.

“Deus nos considera responsáveis por tudo que poderíamos ser se 
aproveitássemos os nossos talentos. Seremos julgados de acordo com 
o que deveríamos ter sido mas não fomos; o que poderíamos ter feito 
mas não realizamos porque não usamos as nossas faculdades para 
glorificar a Deus. Por todo o conhecimento que poderíamos ter 
alcançado, mas não alcançamos, haverá uma perda eterna, mesmo 

que não percamos nossa alma” (Ellen White, Testemunhos para 

Ministros, 147).

Os dons espirituais são ofertados pelo Espírito para o 

desempenho de ministérios eficientes na igreja local. Cada 

membro deve descobrir seus dons e colocá-los em prática em 

harmonia com as necessidades da comunidade religiosa e de 

todas as pessoas as quais puderem influenciar. 

Ministérios são ações contínuas implementadas no uso dos dons 
espirituais. A Missão da igreja também é incrementada mediante o uso 
dos dons de cada membro.



As tarefas executadas no uso dos dons espirituais são feitas com um 

grau perceptível de excelência, já que há uma dotação especial do 

Espírito Santo para o desempenho de tais atividades. 

Os dons são conferidos aos cristãos para torná-los relevantes 

em relação aos interesses do reino de Deus. Sendo assim, a 

tarefa imediata depois da descoberta de algum dom espiritual 

é visualizar as necessidades e colocar os dons em ação direta 

para supri-la. Deste modo, podemos listar ações 

sequenciais no processo de descoberta e 

aplicação dos dons em ministérios efetivos:

• Estudar sobre atuação do Espírito Santo e os dons 

espirituais;

• Orar pedindo sabedoria para identificar e aplicar os 

dons;

• Descobrir os dons que lhes foram conferidos pelo 

Espírito Santo;

• Perceber as áreas de atuação para as quais há um 

chamado pessoal;

• Identificar os ministérios da igreja em que os próprios 

dons podem ser aplicados;

• Explorar variadas atividades até encontrar as que 

tenham relação com seus dons;

• Se necessário, inaugurar ministérios novos em 

harmonia com seus dons;

• Colocar-se à disposição da igreja para servir em tais 

ministérios;

• Atuar na missão explorando os dons espirituais e 

talentos naturais;

• Avaliar sua eficácia na atuação nos ministérios com 

seus dons.



Vejamos o que poderemos ser capazes de fazerVejamos o que poderemos ser capazes de fazer

no uso de nossos dons. Alguns ministérios que no uso de nossos dons. Alguns ministérios que 

poderemos desenvolver ao colocar nossospoderemos desenvolver ao colocar nossos

dons em práticadons em prática

Vejamos o que poderemos ser capazes de fazer

no uso de nossos dons. Alguns ministérios que 

poderemos desenvolver ao colocar nossos

dons em prática

Esta lista não é dogmática nem conclusiva. Portanto, está aberta para 

ampliações.

1. Ajudar. Dom da misericórdia, da ajuda e da compaixão.

2. Aconselhar. Dom do aconselhamento, da sabedoria e do 

pastorado.

3. Acolher. Dom da hospitalidade, da ajuda e do serviço.

4. Administrar. Dom da administração, do governo e da 

liderança.

5. Cantar. Dom da música com manifestação no canto.

6. Compor. Dom da música com manifestação na 

composição.

7. Crer. Dom da fé, de evangelizar.

8. Comunicar. Dom da pregação, de escrever, do ensino.

9. Compartilhar.  Dom da misericórdia, da ajuda e do 

serviço.

10. Cooperar. Dom da misericórdia, da ajuda e do serviço.

11. Evangelizar. Dom da pregação, do ensino e do 

pastoreio.

12. Educar. Dom do ensino, de escrever, de liderar.

13. Ensinar. Dom do ensino, de escrever e de pastorear.

14. Escrever. Dom do ensino, de escrever e de pastorear.

15. Hospedar. Dom da hospitalidade, do serviço e da ajuda.

16. Instruir. Dom do ensino, do pastoreio e de escrever.

17. Liderar. Dom da liderança, do governo e da 

administração.

18. Mobilizar. Dom da liderança, do pastoreio e da 

administração.

19. Ministrar. Dom do ensino, do pastoreio e de escrever.

20. Fazer missão. Todos os dons servem à missão.

21. Organizar. Dom da organização, da administração e de 



liderança.

22. Interceder. Dom da oração, da misericórdia e do 

pastoreio.

23. Pastorear. Dom do pastoreio, da liderança e do serviço.

24. Promover. Dom da comunicação, do ensino e da 

liderança.

25. Pregar. Dom da pregação, da comunicação e do 

pastoreio.

26. Recepcionar. Dom da hospitalidade, do serviço e da 

comunicação.

27. Servir. Dom do serviço, da ajuda e do pastoreio.

28. Testemunhar. Dom de evangelizar, de servir e de ensino.

29. Tocar. Dom da música com manifestação na habilidade 

com instrumentos.

30. Visitar. Dom do pastoreio, da hospitalidade e do serviço.

Não podemos ignorar que muitas dessas ações podem ser 

executadas sem a necessidade de um dom espiritual específico, e 

espera-se que todos os cristão estejam comprometidos com sua 

execução (missão, evangelização, oração, ensino, canto, serviço 

etc.), mas existem dons que, uma vez tendo sido ofertados, tornarão 

estes feitos mais relevantes e de maiores resultados para uso no 

corpo de Cristo e para alcançar pessoas não evangelizadas.

Pr. Edinaldo Juarez
Para mais conteúdo deste e outros temas acesse
www.oficinadedons.com
44 99838-3037  @oficinadedons.com
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